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ríes e leííras

Metamorphose
Cego que eu era e mudo e triste outr'ora 
QuDdo aenti que junto a mim surgias,
E  a noite escura transformou-se em dias 
E a falia ergueu-se e te saudar, Senhora.

Dentro em minh' alma a peregrina flora 
Brotou das illusões e phantasias 
E adejavam em bando as alegrias 
Como as phalenas ao romper da aurora. . .

Hoje, porem, qué me allucina o pranto 
E  tenho o peito de illusões desnudo,
Hoje que as maguas me tortnram tanto,

O meu passado a recordar me entrego I. . .
Antes ficasse eternamente mudo 1 .. .
Antes ficassem eternamente cego I . . .

JONAS DA SILVA.
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Começa a aurora branca e perfumada 
A espreitar pelas rendas da cortina, 
Depois de ter soltado a passarada 
E bordado de flores a oampina.

A primavera rosea e peregrina 
Vem chegando, nas tranças enlaçada 
Traz a essencia idêal, pura e divina 
Que se espalha na quadra abençoada.

Rodeandc-a e ssrvindo-lhe de escolta 
A ohilrear alegre, o bando volta 
Das andorinhas, bellas em igrantes.. .

Só não voltas, Amor 1 Nuvem sombria 
Que vae lenta crescendo dia a dia 
Sepultar-se entre prantos lacerantes !

* * *

scoíar
EESTÃ DO EMCERRÄMETQ

Bealisou-se no dia 30 no edificio da Gamara 
Munioipal, o festival da entrega dos cartões 
de promoção aos alumnos, que foram 
julgados habilitados a matricularem-se 
em annos superiores, e bem assim dos 
diplomas aos alumnos que completaram o 
curso escolar no grupo escolar D r. C ená­
rio  M otta .

A esse aoto compareceram muitas senho 
ras e cavalheiros da nossa sociedade, que 
foram levar com sua presença, seus applau- 
sos aos operosos director e professores 
d ’aquelle estabelecimento.

A convite do director do grupo, pro 
fessor André Rodrigues d,Alckmin presi. 
dio os trabalhos, o senhor Eurico Salda- 
nha, nosso collega do Republica,

A distribuição dos cartões e diplomas* 
iniciou-se pela secção feminina, passando 
depois a masculina,

Finda a entrega teve lugar uma peque 
na secção, faliando diversas alumnas, como 
abaixo se vê,

A alumna Ophelia Fonseca, saudando o 
director do estabelecimento, offereceu-lhe 
um bouquet de flores naturaes.

A alumna Hermantina Bueno de Lima, 
saudando as suas collegas diplomadas.

A alumna Margarida de Oliveira, recito11 
uma poesia.

A alumna Octacilia Pinheiro, saudo« a 
professora do terceiro anno, Exma. Sra. 
D. Anna Eliza Vaz Pinto, offereoendo-lhe 
bonito bouquet de flores artificiaes.

A menina Maria do Carmo de Camargo 
Barros, saudando o director e suas profes 
eoras, e apresentando-lhes suas despedidas

A alumna diplomada, Maria Izabel 
Penteado Galvão, pelas suas collegas, 
agradecendo ao director e professoras e 
dispedindo-se do grupo, offereoeu ao di‘ 
rector, bonito bouquet de flores naturaes.

A alumna diplomada Celina Rocha, sau­
dando o director, professoras, e apresentan­
do-lhes suas despedidas.

A alumna diplomada Adelaide Carneiro, 
dispedindo-se e agradecendo as saas pro­
fessoras e ao director, offerecendo lhe um 
bouquet, de flores naturaes.

Pelos alumnos diplomados do quarto anno 
agradeceu em breves palavras, o nosso 
companheiro de trabalhos F. Cintra.

Agradecendo a todos, fallou o director 
do grupo, que produziu bellissimo diseur, 
so, reunindo n ’elle, proveitosa licção de 
moral e civismo.

Em ^seguida, fallou o senhor Eurico 
Saldanha, seguindo-se o H ym n o  da P r o ­
clamação, pela classe, encerrando-se assim 
a bonita festa Escolar.

Todos os discursos de despedidas das 
alumnas, foram o mais commoventes pos. 
eivei; fallando algumas alumnas, entre la­
grimas e soluços.

Foram distribuidos tambem modesto 
Prêmios aos alumnos pobres e aos bem 
comportados.

Ao iniciarem-se os trabalhos, o senhor 
Eurico Saldanha, produziu bonito dis. 
curso.

Aos alumnos diplomados, levamos n'estas 
linhas, as nossas saudações, encorajando-os 
a que prosigam em seus estudos, para o 
maior aperfeiçoamento.

fíQ dirçotor e professores do grupo

tambem felicitamos, pela prova real que 
deram das suas dedicação e esforço em 
prol da causa da Instrucção,

—Na nossa noticia sob esta epigraphe, 
houveram pequenos enganos, que vamos 
rectificar:

A alumna do quinto anno feminino 
Maria Izabel Penteado Galvão, foi diplo­
mada com distineção gráo 5, e não 4; como 
publicamos.

As alumnas da segunda serie do pri­
meiro anno feminino, Evelina Fonseca, 
Maria Egnèr e Carolina Pimenta, foram 
approvadas plenamente, com gráo 4, e nã0 
trez como sahio-

—Foram estes os alumnos approvados 
nas aulas de Desenho, habilmente regidas 
pelo professor Demetrio Blackmani.

SECÇÃO M ASCULINA

/. anno, r. serie : — Benedicto Corrêa e 
Franklin d'01iveira.

1, anno, 2. serie .— João Micai e Paulo 
Leite de Camargo.

2. anno:—Henrique Sbrocco, Luiz Bres. 
oiani, José Tanazzi e Qscar dos Santos.

3 , e 4. annos :—Oscar de Almeida Fer­
raz, Antonio Galvão e Hilário Barreto.

SECÇÃO F EM IN IN A

2 . anno :—Maria José de Negreiros, Al­
zira de Bona, Sylvia Ferraz e Ophelia 
Fonseca.

3 . anno :—Maria Luiza da Silveira e 
Maria José da Costa.

4- e 5  annos :— Izaura Augusta Ferraz, 
Maria Angelica Grellet, Rita Machado e 
Glaucia de Andrade Só.

Collegio S Luiz
Realisa-se hoje n'este estabelecimento a 

festa da collação de gráo, aos bacharelan. 
dos e a solemne distribuição de prêmios 
aos alumnos.

A  festa serà presidida pelo Exmo. Snr. 
Dr. José Cardoso de Almeida, Secretario 
d’ Estado dos Negocios do Interior e 
Justiça, do Estado de São Paulo, obede­
cendo ella o programma seguinte.

As sete horas da noite, no salão de honra 
do Collegio.

I  MASCAGNI — C avallaria  7 tys- 
ticana, pela orchestra.

I I  Discurso, pelo paranympho dos 
bacharelandos, Dr. Reynaldo Por- 
chat.

I I I  Collação de gráo.
IV Discurso pelo bacharel Octavio 

Guimarães.
V BATTAGLIA H y m n o  C o llég ia l, 

pela orchestra.
VI Distribuição de prêmios.
V II MEYERBER L* S t e l l a  d e l  N o r d  

Mosaico, pela orchestra.
— > c--

Festa da Immaculada  
Conceição

Com extraordinaria concurrenoia de 
fieis, estão se realisando as praticas da 
Novena em preparativo para a festa da 
Immaculada Conceição, a effectuar-se na 
próxima quinta feira, na igreja do Bom 
Jesus.

N'estas tardes, tem pregado o Revdmo. 
padre Miguel Nogueira.

O coro está a cargo da Exma, Sra. D . 
Franoisoa Eugenia de Pinna.

No dia 7, respera da festa, apoz a 
novena, haverá retreta pelas corporações 
musioaes d'esta cidade.

No dia 8, pela madrugada alvorada pelas 
bandas musioaes.

A's sete horas da manhã, missa de com- 
munhão geral e primeira oommunhão para 
meninos e meninas.

As dez e meia, missa cantada, com 
sermão panegyrioo, ao Evangelho, por um 
distinotos orador sagrado.

As quatro e meia da tarde, sahirá a 
imponente procissão, de Nossa Senhora 
da Conoeição, que percorrerá as ruas do 
Commercio e Palma.

Para os aoto« externos, foram convida 
das as trez corporações musioaes d’esta 
cidade, que accederam ao convite, para 
dar maior realoe a solemnidade.

Foram convidadas todas as assooiações 
e confrarias religiosas d'esta paroohia.

Sahirá a rua tambem n'esse dia, o riquís­
simo estandarte mandado fazer pelas 
F ilhas de M aria  do Externato de S. José 
de qual fallaremos n'outro lugar.

A commissão pede aos habitantes das 
ruas por onde tem de passar a procissão, 
q favor de alcatifar de flores as frentes de 
suas residências e empavezar as saooadas 
das mesmas, e bem assim illumninal-as na 
vespera, a noite.

—Realisou-se hontem na bella e encan­
tadora capellinha de Lourdes, da congre­
gação das F ilhas de ¿M aria, do Externato 
de S. José, ^Patrocínio) a festa de Maria 
Immaculada, promovida pela mesma con­
gregação, em homenagem ao anno santo, 
consagrado a commemoração da procla. 
mação do Dogma da Immaculada Con­
oeição.

A capellinha, que representa uma artís­
tica e bem architetada gruta, ornamentada 
com evas e trepadeiras naturaes, apresen­
tava um aspecto enoantador ; 0 ainda
mais pelo bem combinado da ornamenta­
ção, que dava um tom verdadeiramanto 
celestial.

Foi a primeira vez que vimol-a, e sen­
timos ao vel-a hontem, um verdadeiro 
prazer ; notamos que ali, tudo convida 
ao recolhimento e a oração fervente, tal 
a harmonia ç̂ ue preside o seu oonjunetQ^



Aos lados do arco, foram collooadas 
bandeiras com legendas dedicatorias e ro­
gatorias, vendo-se tambem nas paredes 
contraes quadros com a nomenclatura das 
congregadas, que são em numero bastante 
elevado.

Ainda na volta do arco central, foi col- 
looado um rosario artisticamente feito 
de rosas artificiaos, tendo entre elle, o 
monogramma de Maria—M—A entrellaça* 
dos, e bordado a seda em fundo azul ultra 
mar.

No centro da bella gruta, foi collocada 
a imagem oandida de Maria de Lourdes, 
que parecia sorrir d'um modo tão suave 
e divino, para as suas filhas, que em pre­
ces fervorosas, rendiam-lhe aquella home­
nagem.

A's oito e pouco da manhã, entrou a 
missa cantada, offioiando o Revrdmo. Padre 
Josó Masset, capellão do Patrocinio ; 
estarido o coro a cargo do maestro João 
Pedro Corrêa, que fez exeoutar se a missa 
da San ta  In fancia ,  a duas vozes e har- 
menium. g

Ao Evanelho, o Revdmo. Padre Masset, 
usou da palavra, produzindo bellissima 
e apeante pratica ; sendo as suas palavras 
ouvidas com o máximo acatamento.

Depois da missa, realisou-se o recebi­
mento de novas F ilhas de M aria , sendo 
então distribuida uma significativa lem­
brança d'aquella festa ; que deixou para 
todos gratissima recordação.

Ao acto compareceram todas as con 
gregadas. com as insignias da congregação.

FALLEGIMENTO
Finou-se n'esta cidade, na quarta feira 

da semana passada, o estimado cidadão 
José Galvão Paes de Barros, fazendeiro 
n'este município, e sogro do nosso presado 
amigo Francisco Kiehl, operoso gerente das 
officinas typographioas d’ O M ensageiro  
do Sagrado  Coração de Jesu s  d'esta 
cidade.

Foi victimado por uma mordida de co 
bra —Jararáca,— quando na sua antiga 
propriedade agricola P ira h y ,  fazia com 
um camarada a limpeza d'um paiol, na 
vespera de sua mudança para aqui.

O finado gosava aqui de geral estima, 
pelo que o seu passamento foi bastante 
sentido.

Contava 64 annos de idade.
O seu sahimento que realisou-se na tarde 

d’esse mesmo dia, esteve bastante concor­
rido.

A enlutada familia, as nossas condolen-

Felicitações d’ «A Cidade»
— Na quint a feira festejou mais  um 

anuiversar io ,  o nosso amigo maior Dario 
Chagas.

Noticiario
E S T A N D A R T E

Vimos hontem na capel l inha  da con 
g regação das Filhas de M aria , do Ex t e r  
nato de S. José,  o bell issimo es tandar t e  
que essa congregação mandou bordar 
para  sahi r  com elle na procissão de 
Nossa Seuhora da Conceição,  a real isar-  
se  na próxima quint a-fe i ra .

E ’ um trabalho de apurado gosto, e 
que  de ixa  pa t en te  engenuo de quem o 
confeccionou,  que  foi a Exma .  Snra.*>D. 
Cathar ina Pont ,  i l lustre professora do 
grupo escolar  Dr. Cezario Motta,  d ’esta 
cidade.

0  e st andar t e  ó de finissimo set im azul 
claro,  tendo no centro a estatua de Nossa 
Senhora  das Graças,  sobre um globo, 
tendo a seus pés,  uma meia lua, sendo 
todo esse desenho ci rcumdado de file*es 
de ouro.

Circumdam a imagem dois vistosos e 
bem acabados  ramos de lyrio, l igados 
nas  ex t r emidades  inferiores,  por uma 
k ç a d a  de fita branca,  lendo se nas fachas 
da  fita : F ILH AS DE MARIA e sob ella 
hs l e t t ras—E.  S. J . —

No alto, em semi circulo, le s e :  — 
MONSTRA TE  ESSE MATREN ; tudo 
ibto bordado a ouro.

Os ramos de lyrio são bordados a 
pra t a  e branco,  e as folhas de s eda  ver 
de,  tudo em alto relevo.

Na outra tace, v e - s e  o monogramma 
M, A .—Tambem bordado em alto relevo

Penr  em dos braças,  quatro largas ritas 
brancas ,  t e rminadas  por laçadas  de fran 
j a s  de ouro que  tombera ornam to i a  a 
vol ta do es t andar te .

'Terminando fel ici tamos a sua  execu

tora,  pelo bem acabado d’esae mimoso 
t rabalhe.
R E T IR O  E S P IR IT U A L

Começa hoje no igreja do B n n  Jesus ,  
o retiro espiri tual  da congregação das 
Filhas de M aria .
« R E P U B L IC A »

Inicia hoje o aeu sexto anno de pu­
bl icidade este col lega local.

Affastados d ’elle por muito tempo por 
motivo que não ó preciso aqui  re lembrar  
porem hoje, l igados pelo laços da mais 
est rei ta amizade,  cumpre-nos com toda 
a sincer idade d ’alma,  l evar - lhe  as n o s ­
sas mais cordeues felicitações,  dese jan­
do - lhe  s empre  a mais crescente  p ros ­
peridade.
L IN H A  T E L E P H O N IC A

A Camara Municipal  d ’esta  cidade,  
concedeu privilegio por vinte annos para 
Companhia Y tuana  Força e L u z  para o 
es tabelecimento uso e goso d ‘uma rede 
telephonica,  a ’esta  c idade  e municipio,  
devendo o serviço para  insta laçã3 da 
mesma,  ser j  iniciado brevemente  ; ecu- 
do-oos grato noticiar mais  esse grande 
melhoramento de que Ytú vae «er ad o ­
ptado.
E S T U D A N T E S  Y T U A N O S

Este anno  completou o sen  curso na 
Escola Normal ,  o intel l igente  e s t udante  
ytuano,  Geraldo Alves Corróa.

Foi approvado com dest ineção,  no 
terce i ro anno  o e s tudante  y tuano Oltoni 
de Vasconcellos,  e p lenamen te  os s e ­
nhores  Mario Macedo e Pauio Aílonso 
de Andrade.

Nas mater i as  do pr imei ro  anno ,  as 
s enhor i tas  Laura  Martins de Mello, com 
di í t incçào,  e p l enamen te  Anna Candida 
de Paula França ,  aquel la,  filha do s e ­
nho r  José Mart ins de Mello e esta  do 
Sr. Braz de Paula F r anç t .

F e l i c i t tmo l -o s .
IG R E J A  DO B O M -J E S U S  

Está ficando um pr imor ,  o f r on te sp í­
cio da Igr eja  do Bom Jesus .

Serão collocadas cinco estatuas em 
tamanho natura l ,  sendo que  a do centro 
Christo Redemptor ,  já  está bastante 
adiantada,  vendo-se n ’ella a c o m p e t e n ­
cia do ar t is ta  escu lp to r  que  foi e n c a r ­
regado d ’esse serviço.
M A T A D O U B O  M U N IC IP A L  

M o v i m e n t o d o  Matadouro Municipal  
duran t e  o mez de Novembro  p. findo, 
foi o seguinte  :

Rezes  abat idos 442
Porcos  » * m .  *
Cabritos » 9
Porcos onlrados  135

CAMARA MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n iã o  d o s  v e r e a d o ­

r e s  em  I o d e  O u tu b r o  da 1 9 0 4 .

Ao pr imei ro  dia do mez de Outubro  
de mil novecentos  e quat ro  nesta c ida­
de de Ytú, Estado de São Paulo,  na 
sala das sessões  da Camara Municipal ,  
á ho ra  regimen ta l  ahi comparece ram os 
s enho res  vereadores  Capitão Dias F e r ­
raz v i ce -p re s ident e  e Doutor  Josó Cor­
rêa deixando de comparece rem sem causa 
part icipada os demai s s enho res  v e r e a ­
dores.  pelo que  nào se real isou a sessão 
desse dia, l avrando se,  então ,  este 
t ermo para cons t ar .  Eu,  Francisco Pe 
rei rá  Mendes Pr imo,  secre tar i o da C a ­
mara,  que  o escrevi .

Fernando Dias F erraz  
José Carrêa

A c ta  d a  7  a s e s s ã o  e x t r a o r d in a ­
r ia , e m  2  d e  O u tu b r o  d e  1 9 0 4 .

Pres ideuc ia  do Coronel  Almeida Sam 
paio, Secre t ar i o Pe r e i r a  Pr imo.

Aos dois dias do mez de Outubro  de 
mil novecentos  e quat ro,  ne s t i  cidade 
de Ftú,  Estado de São Paulo,  na sala 
das sessões da Camara  Municipal ,  á hora 
r eg imental ,  p re sen te s  os s ennore s  ve 
r eadores  Coronel  Almeida Sampaio,  Dr. 
Mesquita Barros ,  Dr .  Josó Corrêa,  Ca 
pitão Dias Fer r az ,  Capitão I r ineu  de 
Souza,  e Capitão Belarrnino de Souza,  
fal tando sem causa par t ic ipada os ve 
readores  Capitão Jo s ino  Carnei ro e Te 
nen te  Galvão de Almeida,  havendo 

' nu me ro  legal,  foi aber t a  a sessão.  Pelo 
s enho r  P r es iden te  foi declarado que  a 
p r esent e  sessão ex t r ao rd inar ia  t inha  por 
(im fel ici tar o Exmo.  Snr .  P re s iden t e  
do Estado Dr. Secre t ar i o do In te r io r  e 
ua Jus t iça  e Dr. Chefe de Policia,  pela 
resolução que haviam tom a io  a fim de 
ser  garant ida  em todo o Estado o direi  
to do voto,  providenc iando para que  a 
l iberdade do cidadão fosse ga rant ida  em

toda a sua pleni tude .  Neste acto o v e ­
reador  i n n e u  de Souza,  pediu a palavra 
o disse que  o p rocedimento  do Governo 
merec i a  os maiore s  applauso? e conqu i s ­
tara as sympathi as  da população de lodo 
o Estado e que  i n t e rp r e t ando  os s e n t i ­
mentos  deste município apr e sen t ava  a 
consideração da Camara  a seguinte  : In 
dico que  se olficie ao Exmo.  P r e s iden te  
do Estado ao Dr .  Secre t ar i o do In t er io r  
e da Jus t iça,  e ao Dr. Chefe de Policia 
mani fes t ando pleua sol idar iedade pela 
resolução do Governo em man te r  a li­
berdade nas eleições pa ra  vereado res  e 
Juizes  de Paz e applaudindo essa  r e so ­
lução.  Posta em discução esta  indicação 
n inguém pediudo a palavra,  posta  em 
votação foi una n im em en te  approvado,  
ficando o s enho r  P re s iden t e  auctor izado 
á ass ignar  os offlcios. Pelo mesmo  se ­
nho r  Pr es ident e  foi o rdenade  que  se 
lavrasse os olficios de accordo com a 
indicação.

- ’'App rovado” —
Nada mais havendo a t r a t a r - s e  o 

s enhor  P r e s ident e  decl arou  en c e r r ada  a 
sessão,  do que,  para const ar  mandou  
lavrar  a p r e sen te  acta,  que  vae depois 
de appruvada  por todos ass ignada.  Sala 
das sessões da Camara Muüicipal  de 
Ytú, 2 de Outubro de 1904.  Eu,  F r an  
cisco Perei r a  Mendes Pr imo,  s ecr e t ar i o  
da Camara ,  que  a escrevi .

A nton io  de A lm eida  Sampaio.  
Francisco Mesquita barros  
José Corrêa  
Fernando Dias F erraz  
belarrnino R a ym u n d o  de So u za .  
I r m e u  A u g u s to  de S o u za

L e i  n .  1 0 5
d e  1 6  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 0 4 .

A u to r iz a  o  P r e z id e n t e  d a  C a ­
m a ra  a  p o r  e m  l ia s ta  p u b lic a  o  
t e r r e n o  m u n ic ip a l a  r u a  d o  C om -  
m e r c io  e s q u in a  d a  r u a  7  d e  S e ­
te m b r o  p o r  q u a n t ia  s u p e r io r  a  
( 1 : 0 0 0 $ 0 0 9 )  u m  c o n t o  d e  r e i s .  
0  Coronel  Antonio de Almeida Sampaio,

P re s iden te  da Camara  Municipal  de
Ytú,  na forma da lei.
Faz s aber  que  a Camara em sessão 

de 16 do co rr en te  mez,  decr e tou  e eu 
promulgo a seguinte  lei :

Ari. I o Fica o Pr es ident e  da Camara  
auctor isado a ef fectuar  a venda  em has 
ta?jpí|Mica do t e r reno  municipal ,  s i tuado 
t  n i a  do Commercio ,  esquina  da rua 7 
de Set embro,  cujo t e r r eno  med indo 2 
mel ros  e 50 cent ímet ros  de f r en t e  por 
21 met ros  e 50 cent ímet ro s  de fundo 
confronta  pelo lado de cima com a casa 
de Hermano  Eugler ,  e pelos fundos com 
te r r enos  de D. G^briel la Emil ia Corrêa 
Pacheco .

§ I o Par a  esse  fim o P res iden t e  fará 
publ icar  edi taes  de praça  pelo prazo de 
vinte dias,  com a des ignação do dia,  
hora e logar em que esta  deve rão r e a ­
lizar se.

§ 2o No mesmo  edital  fará s aber  aos 
p ro t eudeu te s  que  a a r r ema tação  será  
i sempta do imposto de ciza na forma 
da lei, mas que  o meno r  lanço oflare 
cido para ser  accei to deverá  se r  s u p e ­
rior a quant i a  de (L:000$000) um couto 
de rei s .

§ 3o Não havendo l ançadores  nessa 
pr imei ra  praça será o l e r reno  levado de 
□ovo a praça p r ecedendo  ne s t e  caso 
edi taes na  forma do § I o e cona as 
observações  es t abelecidas  no § 20.

Ari.  2 o Revo gam -se  a i  disposições 
em cont r ar i o.

Mando,  por t anto  a todas as a ac tor ida 
des a quem a refer ida lei compet i r  que 
a cumpram e a façam cumpr i r  tão intei  
r amen te  como uel la se contem.

0  secr etar i o do Governo Muuicipal  a 
faça publ i car  e regi st r ar .

Governo do Município de Ytú, 21 de 
Novembro  de 1904.

0  Pres idente  
A nton io  de A lm eida  Sam paio  

0  Secre t ar i o 
Francisco Pereira Mendes P r im o

E D IT A L  D E  P R A Ç A
0  Coronel  Antonio de Almeida Sampaio,

Pres iden te  da Camara  Municipal  de
Ytú,  na forma da lei.
Faz s aber  aos que  o p r e sen te  edital 

v i r em,  ou delle noticia t i verem que  com 
o prazo da lei, no dia 11 de Dezembro 
proximo futuro,  ao meio dia, na porta 
do edifício onde fun c c i o na a  Camara Mu 
□icipal,  sito no Largo da Matriz n 15, s e ­
rá levado a publico pregão de venda e ar-

reraatação a quem mais der  e maior  l an ­
ço o í í e r ece r  sobre  a quant i a  de (1:000$) 
um conto de róis o t e r reno  s i tuado a 
rua do Commercio ,  esqu ina  da rua  7 de 
Se t embro,  medindo 2 me t ro s  e 5o c e n ­
t ímet ro de f r en t e ,  por  21 met ros  e 50 
cen t ímet ros  de fundo,  conf inando pelo 
lado de cima com a casa do He rma no  
Engler ,  e pelos fundos corn ter reno3 
de D.  Gabriel la Emil ia Corrêa Pacheco 
.1 a r r ema tação  será  i sempta do imposto 
de ciza na forma da lei. E, para  que  
chegue ao canhec imen to  de todos m a n ­
dei exped ir  o p r e sen te  edital para  se r  
publicado pela imprensa ,  e affixado no 
lugar  do cos tume .

Secre t ar i a  da Camara Municipal  de 
Ftú,  21 de Novembro de 1904.

Eu,  Franci sco  Pe re i r a  Mendes Pr imo,  
secre tar i o da Camara e esc rev i .

A n ton io  de A lm eida Sam paio

Secção Livre
A Pracaé

A o s  m e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s

Eu abaixo ass ignado,  aviso aos que,  
se a cham at razados,  com o pagamento 
do a rmazém,  taoto em t i tulo ou era 
hypothecas,  de vir  sa ldar  as suas  contas ,  
até o fim d' este  anno,  caso não v ir em 
saldar  as contas  serão  cobrados  jndicíal .

E para evi tar  isto,  faço este  aviso.
Ytú 24 de Novembro  de 1904

J acob  B r e s c ia n i.

A Praça
>ios meus amigos e freguezes

Tend»  a lguns  compromis sos  a solver ,  
peço aos meus  amigos e f r eguezes ,  
que  se a cham em at razo p a r i  comigo* 
o obsequ iu  de v i rem ou m a n d a r e m  
sat isfazer  os seus  débi t os ,  ató o fim 
do co r r en t e  mez,  e bem as s im a qu e l l e i  
de quem possuo ti tulo* de d iv i d t s ,  já 
vencidas.

Ftú,  20  de No vembro  de 1904.
Mil it ã o  à l v b s  dk L im a .

Aunimcios
Clinica Cirúrgico-Deularla

Carlos de Souza F re itas
E

Aarãô D aatas da  Silva 

T r a b a l ü a o i  a  

R u a  D ir e ita  , N . 5 3

M

Pharmacia S. Jose’
D e P e r e ir a  M endes^  &  F ilh o

A viam -se  receitas com pres teza  e 
acceio, a qualquea hora do dio ou  
da noite.

Tem em deposito o excellente p re ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz . 1 7  

Y T U '

ROSA GOULIGOFP
Par t ei ra  Diplomada pela U n ive r s i ­

dade de Vienna.
Res iden te  no Salto no Largo Paula  
Souza 16, accei ta chamado  tambem 
para ésta cidade,  e qua lque r  outro 
ponto.



A C lU A ttE  UEY TU

Pharmacia S. José
V cJiffe s e  « P í lu la s  d e  E s a n o le -  

l e »  c o n tr u  f e b r e s  in te r m ite n te «  ; e  
o  « E l ix ir  d e  P e d r o  D o r ia , » e s  p a­
r i  fico  c o n tr a  a s  m o lo s t ia a  d o  e s t a  
m a g o .
ALLIUM SATIVUM & 1.500 

o vidro

Casa á venda
Vende - se  a casa da rua  do Pi rahy,  n. 

17.
Para  t r atar  na Oiflcina Mecbamca  dos 

I rmãos  Valentini .

n 8n 3n9nim2u l

Imposto de Café
0  lançador  municipal ,  abaixo ass ignado,  devidamen te  autor isado pela  Camara  

Municipal ,  faz sciente aos srs.  l av r ado rer  de cafê,  que  s eus  nomes  for am lan 
çados para  o pagamente  do imposto de café,  con fo rme  a re lação a ba i i u .  AO’ 
trosim scientifica os que  lhes fica marcado o prazo de 30 dias,  a con ta r  da data 
deste,  afim de r ec l amarem seus  direi tos pe ran t e  a  Cornara,  caso se j u l gue m 
pre judicados  pelo lançamento.

Ytu 10 de Novembro de 1004.
O lançador  municipal  

F. Nàrdt FILHO.

D. Ànna de Almeida Vasconcel los A Filhos
Antonio de Almeida Sampaio
Pedro de Paula Leite
João Baptista Corrêa de Sampaio
João Baptista Almeida Sampaio
Franci sco  de Paula Leite Camargo
João de Almeida Prado Junio r
D. Hor t enc ia  de Araújo Aguiar
Dr.  Cezario Gabriel  de Frei tas  (herança)
Indalecio de Camargo Penteado
Antonio de Paula  Leite de Barros Sob r inho
Felipe Corrêa Leite
João Vanine,  Eurico G em i  e Antonio Marlini  
Francisco de Paula  Leite 
Flaraioio Xavier  da Silveira 
Camargo A I rmão
Luiz Gui lherme  de Aguiar  Vfictaker 
Joaqu im de Almeida Mattoi 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mattos A Pacheco 
Manoel  Fernando  Almeida Prado 
Antonio Paula Leite Camargo 
Joaquim M. Pacheco  da Fonseca  
tíeDjarain do Amaral  Gurgel  
l r i neu  Rodrigues  de Arruda 
Miguel Gavioli d  I rmão 
José Elias Corrêa  Pacheco 
Luiz Sumbin i
Antonio Galvão Almeida Sobr inho 
Camillo Cristofolete 
Dr Franci sco  de Mesquita Barros 
Belarrnino Raymund#  de Souaa 
Robe r to  Lui
José de Padua Castanho 
Savioli Pr imo A I rmão 
Viuva Almeida A Filhos 
Bergamini  Antonio 
Fe rnando  Rouvier i  
Ricardo Pinto de Oliveira 
Joaquim Toledo Prado 
F ranci sca  da Si lveira Moraes 
D. Honor ina  de Barros Castanho (herança)  
Lourenço de Moraes Barros (heraBça)
Anna  Rosa da Si lveira 
Luiz Savioli 
Bordini
Madella Dionysio 
Oltoni de Arruda Moraes 
Jose Gruier i
D. Anna Xavier  da Si lveira 
Zacarias Pedro
José e Joaquim F ru t t  e Merigo Gianet i  
Salvador  I tal iano 
Angelo Gombete
Joaquim Antonio da Si lveira (herança)
D. Gabriel la Emilia Corrêa Pocheco 
Godoíredo Carneiro 
Cavana Cario 
Danti Bassi
Lourenço  Roiz da Si lveira 
Benedicto Roiz da Si lveira 
Ezequias  da Si lveira Leito 
D. Adelaide Euph ros ina  de Almeida Galvão 
Felicio Scalate A  i rmão 
Victorio Salvador  
Teixei ra  A Castanho 
F laquer  A Rocha 
André  Asmou
Antonio F.  de Sampaio Leite 
4osé  GrofT A I rmão 
• g e a r  de Toledo Prado 
domingos  Candiani  
Victorio Costa A Angelo 
Josè Arruda Botelho 
J acomo Tedesco 
Luiz Pe rsona  
José Correa Leite 
João  Gjzzí
Calefe Delegato A Adelino Gr iban t e  
Francis ' ,» Frut t  
Benjamin Brok 
Antonio Scalet i  
Antonio Del-Rosgi  
Savioli Fioravante  
J o a q u i m  R o i z  da S i l v e i r a  J i n i o r

Kilos

150 00$ 
75 000 

120 000 
180.000 

60 000 
105.000
90.000 
60 000
60.000 
60.000 
60,000
75.000 
60 000
52.000

7.500
45.000
45.000
39.000
80.000 
30.(j00
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
45.000 

5.250
3 750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000 
4 g .000
15.000
15.000
15.000
40.500
10.500
10.500
10.500
10.500
10.500 
/0 . 500
10.500

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4 500
9.000
9.000
9.000
9.000 
Ô.oOO
9.000 
7 500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500 
7 500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6.000

Impos to

400$000 
200$000 
320$000 
480$000 
160$000 
280$000 
240$000 
160$000 
460$000 
160$000 
160$000 
200$000 
160$000 
140$000 
20$000 

120$000 
120$000 
104$000 

*0$000 
80$000 
80*000 

. 80$000 
80$0o0 
80$000 
40$000 
80$000 
80$000 

120$000 
52$000 
40$000 
4»$000 
40$000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
52$000 
52S000 
52$000 
52$000 
20SOOO 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 

; 28$000 
12$000 
42$000 
42$000 
12$000 
12$000 
4 2$000
l2$000

;ooo
5000 

24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
241000 
20$000 
20$000 
20$000 
20*000 
20$000 
20*000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
16$000 
16$000 
16$0QQ

João l e  Ol ivei ra  Cassú 6.000 16$00ô
Luiz Roiz da S ive i r a  Pr imo 6.000 16$000
Maria Izabel de Campos 6.000 16$000
Luiz Chris tofolete 6.000 1Ô$000
Luiz da Si lvei ra  Leite 6 000 I6IOOO
Joaqu im da Si lvei ra  Leite 6.000 16$00Ô
Seme io  A Fi lhos 6 000 46*000
Bert ron Luiz 6 O0O 16Í00Ô
Marcello Eugênio 4.500 12$000
Joaquim Felix da Si lveira 4 500 42$000
Fe rnando Costa 3.750 10$000
Àflonso Roiz de Arruda 3.750 40$000
Manoel  Joaquim da Si lveira 3.750 10$000
Manoel Roiz da Si lveira 3.750 10$000
Domingos  Tirol let 3.750 10$000
Antonio Bortolaso 3.750 10$000
José  da Si lveira Camargo Gomes 3.000 8SOOO
Joaquim Martins 3 000 8$000
I rmãos  Bortolo 3.000 8$000
Barbi Francisco 3.000 8$000
José  Roiz da Si lveira 3 000 8$000
Bento  Dias de Arruda 3.000 8$000
Vicente da Si lveira Leite 3.000 8$000
Joaquim Roiz de Almeida 3 000 8$000
Honorato  Roiz de Arruda 3  000 8$000
Josó Travachini 3.000 8$000
Joaqu im Antonio da Tr indade 3.000 8$000
Benedicto Luiz Pere i ra 3.000 8$000
Franc i sco  Tavani 3.000 8$000
Grieri  Americe 3.000 8$000
Ignacio Xavier  da Si lveira 2.250 6$000
Antonio Roiz da Si lveira Moraes 2.250 6ÍO09
João Roiz da Si lveira Moraes 2.250 6$000
Joaquim Porphi r io  Roiz da Silveira 2 . 2 f 0 6$000
Franci sco  Roiz de Arruda 1.500 4$000
Eugênio  Soares da Costa (herança) 1.500 4$000
Eleut er io  do Nasc imento 1.500 4$000
João Gil 1.500 4$000
Rouveir i  Vecchie 1.500 4$000
Alfredo Frieri 1.500 4 $000
Elizeu Burnier i 1.500 4$000
Joaquim Roiz da Si lveira 1.500 4$000
Antonio de Camarge  Couto 7.500 l u $  060

COCHEIRA
BE

Carros de praça
DE

■liberto de Oliveira Assis

Part icipo ao publico e ao3 meus  f reguezes  que  m u d e i - m e  para  a rua de 
Commercio n. 65, e que a m i nha  cochei ra  passou para  os fuudos  do m e s m o  
predio,  á rua  de Santa  Rita,  onde p romp t i t íco-me  a a t l ende r  a qua lquer  
chamado,  e a qua lquer  ho ra .

E,  do dia I o de Novembro em diante ,  farei pos tar  no largo da Matriz,  da i  
eele horas da m an hã  ás seis da tarde,  um carro promp to  para q u a l q ue r  
serviço.

Alberto de Oliveira Assis.

Brevemente ? !

Com este  suggest ivo t i tulo ávi i o  ao bondoso  povo y tuano 
que  no proximo  mez de Dezembro  abr i re i  na casa n. 89 da Rua 
do Commerc io ,  uma  bem sor t ida  confe i tar ia ,  onde a população poderá,  
por  modicos preços  e acceio t r r e p r e h e n m e l .  ad qu e r i r  magniflcos 
doces seceos ,  c rys tal i sades ,  bombons  e tudo 0 mais  que  for conce r ­
nente  0 es te  r amo  de negocio.

A Confei tar ia da Paz acee iUrà  t ambem encomaae t idai  papa 
bapt i sados ,  c a samentos  etc . ,  etc.

B reve me n te  annune ia r e i  0 dia da i naugu raçã# e e s t o i  eer t e  q i e  
0 publico d i s p e n s a r - m e - á  0 sen val ioso auxil io,

Ytú, 18 de Novembro  de 1904

Christiano Brum.
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A U JA  DO VALETTE
/ S I trims' a » m

> wcabou-se a crise

prupnetario  desta  oasa participa  â  su a  n u m ero sa  freguézia  e ao publico em  geral, 

que p a ra  facilitar o balanço  de fim de anno, e a  v ista  do seu  colossal sortim ento, 

reso lveu  ven d er por preço excepcionas e n n n c a  vistos n ’es ta  cidade, todo o seu  im m enso stock, pelo qne 

cham a^attenção  de todos o s ^ u e  tiverem  de fazer com pras e convida-os a  v is ita rem  o seu  estabelecim ento  

com m ercial, onde en co n trarão  tudo por preços rea lm en te  vantajosos,

rôaleiras pectiincfiaa
Poderão effeotuar os seus ¡nnumeros freguezes, em Fazendas, Arm arinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  M A I S
A ecresee  que este  gran d e  EMPORIO YTUANO exp orá  a  venda DIVERSOS 

% SALDOS optfsnas m erca d o r ia s  que serão  v e n c id a s  p o r todo e q u alq u er  
p reço .

Tudo, porém, só a dinheiro 4 vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintem poupado é vintém ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio d@ economia

LARGO DO J A R D I M - Y T U '


